
III Congresso Internacional sobre Migração e Diáspora Acadêmica Brasileira (CIMDAB 2024)
25 a 27 de Julho de 2024, Universidade do Minho, Braga, Portugal
DOI: 10.5281/zenodo.21640971

O IMPACTO DA MIGRAÇÃO DE RETORNO NA 
CULTURA: PICHAÇÃO E MIGRAÇÃO EM 

GOVERNADOR VALADARES – MG / THE IMPACT OF 
RETURN MIGRATION ON CULTURE: GRAFFITI AND 

MIGRATION IN GOVERNADOR VALADARES – MG

THE IMPACT OF RETURN MIGRATION ON 
CULTURE: GRAFFITI AND MIGRATION IN 

GOVERNADOR VALADARES, MG

Erick Vinicius Pereira Lopes 1[0000-0003-2691-3978]

1 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas)
erick.viniciuspl@gmail.com

Resumo. Atualmente, tanto a migração quanto a pichação tiveram influências 
significativas dos EUA. Ambas influências, por estarem fortemente relacionadas 
com  o  município  de  Governador  Valadares  (GV)  em  Minas  Gerais  (MG), 
impactaram a cultura local. Assim, o objetivo é analisar as características estéticas, 
locacionais  e  espaciais  da  pichação  no  respectivo município,  correlacionando 
aspectos  nacionais  e  internacionais.  A  metodologia  baseou-se  na  Geografia, 
História e Leitura Cultural, com levantamentos bibliográficos, de dados primários, 
seus tratamentos, representações e análises. Os resultados demonstraram que no 
caso valadarense o comportamento em relação ao tipo/natureza da pichação, não 
se encontram em esquinas, localização em edificações no geral, localização em 
edificações de bens e serviços, localização nos muros das edificações, presença de 
relações adversas e marcações com referência a grupos, segue-se o padrão mineiro 
e brasileiro (alguns diferenciando ou não do padrão dos EUA); enquanto altura da 
marcação na edificação, materiais empregados na pichação, estilos/estéticas das 
pichações e distribuição espacial das pichações, entrelaça-se com o padrão estado-
unidense. Demonstrando-se, de tal modo, a importância do elemento cultural na 
migração./Currently, both migration and graffiti have had significant influences 
from the USA. Both influences, as they are strongly related to the municipality of 
Governador Valadares (GV) in Minas Gerais (MG), impacted local culture. Thus, 
the objective is to analyze the aesthetic, locational and spatial characteristics of 
graffiti  in  the  respective  municipality,  correlating  national  and  international 
aspects.  The  methodology  was  based  on  Cultural  Geography,  History  and 
Reading,  with  bibliographic  surveys,  primary  data  surveys,  their  treatments, 
representations  and  analyses.  The  results  demonstrated  that  in  the  case  of 
Valadarense, the behavior in relation to the type/nature of graffiti is not found on 
corners,  location  in  buildings  in  general,  location  in  buildings  of  goods  and 
services, location on the walls of buildings, presence of adverse relationships and 
markings with reference to groups, the Minas Gerais and Brazilian standards are 
followed (some differing or not from the US standard); as height of marking on 
the building,  materials  used in graffiti,  styles/aesthetics of graffiti  and spatial  
distribution of graffiti, intertwined with the US standard. Thus demonstrating the 
importance of the cultural element in migration.
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Abstract. Currently, both migration and graffiti have been significantly influenced 
by  the  United  States.  Because  both  influences  are  strongly  related  to  the 
municipality of Governador Valadares, in Minas Gerais, they have affected local 
culture. The objective of this study is to analyze the aesthetic, locational, and  
spatial  characteristics  of  graffiti  in  this  municipality,  correlating national  and 
international aspects. The methodology was based on Geography, History, and 
cultural reading, including bibliographic surveys, primary data collection, data 
treatment, representation, and analysis. The results showed that, in the case of  
Governador Valadares, the behavior related to the type and nature of graffiti, its  
absence from corners, its location on buildings in general, on buildings providing 
goods  and  services,  on  walls,  and  the  presence  of  adversarial  relations  and 
markings referring to groups follows the Minas Gerais and Brazilian pattern, with 
some features differing or not from the United States pattern. By contrast, the  
height of markings on buildings, materials used, graffiti styles and aesthetics, and 
spatial  distribution  intertwine  with  the  United  States  pattern.  The  study  thus 
demonstrates the importance of the cultural element in migration.
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1 Introdução

Como os Estados Unidos da América (EUA), localizado na América do Norte, é o 
país com maior migração brasileira por motivos históricos (MRE, 2022), e, além disso,  
foi o país em que surgiu a denominada pichação contemporânea (DINIZ et al., 2015; 
2017; 2019), teve-se influências significativas no contexto cultural do Brasil, localizado 
na América do Sul. Em tal país, o município denominado de Governador Valadares 
(GV), situado na parte leste de Minas Gerais (MG), desde meados da década de 1960 é 
o local em que mais migram habitantes para os EUA (também por fatores históricos),  
tendo  grande  peso  juntamente  com  os  migrantes  retornados  (SIQUEIRA,  2009; 
SOARES, 2016).

A justificativa aqui levantada parte-se de a pichação ser uma importante cultura 
utilizada por jovens, sobretudo de classes socioeconomicamente baixas e moradores de 
periferia,  demonstrando  de  um  lado,  a  possibilidade  do  impacto  das  culturas 
marginalizadas nas classes médias e altas, e de outro a possibilidade do impacto da 
migração internacional em classes baixas. Além disso, relaciona-se a importância da 
bagagem cultural (soma, subtração ou interseção) e do migrante retornado (ENNES, 
2014). A partir disso, o objetivo geral é analisar as características estéticas, locacionais 
e  espaciais  das  pichações  em  GV-MG,  correlacionado  aspectos  nacionais  e 
internacionais.

2 Material e Métodos

A metodologia baseou-se na Geografia Cultural (identidade e espaços), na História 
Cultural (modos de vida e sociedade) e na Leitura Cultural (componentes culturais e 
dialéticos),  relacionados  à  migração  cultural/simbólica,  a  partir  principalmente  da 
migração de retorno (GEVEHR; BORTOLI, 2021).
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Os procedimentos metodológicos partiram-se de um amplo e complexo levantamento 
bibliográfico, levantamento de dados e análises. Os levantamentos de dados primários, 
seguiram a metodologia criada por Diniz e outros (2015; 2017; 2019) e atualizada por 
Lopes  (2020;  2023),  definindo  recorte  espacial,  roteiros,  capturas  das  imagens, 
preenchimento de formulário, criação de banco de dados, catalogação das pichações (11 
elementos),  geração  de  estatísticas,  criação  de  quadros  e  mapas.  Os  dados  foram 
coletados na Plataforma Google Maps®, com o “Street View”, sendo referidos do ano 
de 2022.

3 Resultados

GV é constituído de 83 bairros (IBGE, 2010), mas apenas o bairro Centro interessa 
na presente pesquisa, por ser a área com maior concentração de bens e serviços, logo, de 
maior movimentação de pessoas, e, portanto, maior visibilidade, que é um dos atrativos 
e magnetismos das presenças das pichações (LOPEZ; DINIZ, 2022).

Dente os 11 dados levantados, 7 deles apontaram para contextos que não diferem nos 
cenários mineiro/brasileiro e/ou estado-unidense e 4 dados são específicos dos EUA. 

Obteve-se  um  total  de  833  pichações  (100%),  demonstrando  a  importância  do 
Centro. Dentre estas, os resultados corroboram com os achados mineiros e brasileiros, 
como: o tipo/natureza da pichação teve-se 87,39% de marcações/disputas de territórios; 
não se encontram em esquinas tiveram-se 88,96%; edificações no geral destacaram-se 
73,71%; edificações de bens e serviços como foco em 16,93%; muros das edificações 
sobressaindo com 68,31%; presença de relações adversas com 0,84%; e marcações com 
referências a grupos e outras organizações com apenas 11,16%.

Já nos aspectos diferentes, ou seja, específicos dos EUA, destacam-se: a altura em 
que a pichação foi encontrada, com 70,59% no nível do olhar; o marcador (canetões 
diversos) com 3,72% e o rolinho (rolo de pintura) com 1,56%; em segundo lugar, com 
21,25%, localiza o estilo estado-unidense com características híbridas com o mineiro. 
Além disso, foram encontrados pichadores e suas organizações grafadas em escritas 
anglo-saxônicas. 

E por fim, mas não menos importante, o comportamento espacial também aponta 
para padrões dos pichadores.  Na distribuição espacial,  teve-se as  semelhanças com 
padrões dos EUA, principalmente pela concentração próxima aos limites do Centro e 
aos trilhos do trem.

4 Conclusões

É digno de nota que os 7 primeiros dados levantados dos resultados encontrados são 
semelhantes aos resultados encontrados em estudos de municípios mineiros por Diniz e 
outros (2015; 2017; 2019) e por Lopes e Diniz (2022). Entretanto, os 4 últimos resultados 
destacados destoam destes estudos, além de destoar de pesquisas paulistas (FILARDO, 
2015) e cariocas (COSTA, 2009). Demonstra-se, assim, a importância do elemento/fator 
cultural na migração.
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